
DOMINGO III DA PÁSCOA

26 de abril

Lucas 24, 13-35

“E quando Jesus Se pôs à mesa, tomou o pão, recitou a bênção, par#u-o e entregou-lho. Nesse momento

abriram-se-lhes os olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele desapareceu da sua presença. Disseram então um

para o outro: «Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava as

Escrituras?».”

Salmo 15 (16), 1-2a.5.7-8.9-10.11

Mostrai-me, Senhor, o caminho da vida.
Repete-se

[1] Defendei-me, Senhor; Vós sois o meu refúgio.

Digo ao Senhor: Vós sois o meu Deus.

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice,

está nas vossas mãos o meu des#no. Refrão

[2] Bendigo o Senhor por me ter aconselhado,

até de noite me inspira interiormente.

O Senhor está sempre na minha presença,

com Ele a meu lado não vacilarei. Refrão

[3] Por isso o meu coração se alegra

e a minha alma exulta

e até o meu corpo descansa tranquilo.

Vós não abandonareis a minha alma

na mansão dos mortos,

nem deixareis o vosso fiel conhecer a corrupção.

Refrão

[4] Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida,

alegria plena em vossa presença,

delícias eternas à vossa direita. Refrão
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